
Reajuste revolta os donos das escolas 
Em reunião extraordinária rea-

fr«da ontem, o Sindicato dos Es-
tillecimentos de Ensino doEsta-
do de São Paulo (Sieesp) classifi-
Qou,  o índice máximo de 116,09% 
pra o reajuste do primeiro tsenies-
4re-letivo como "absurdo e sem 
fundamento". Segundo as contas 
do sindicato, o custo real das esco-
lakjá ultrapassa a taxa de 188%. 

••'','acordo com o vice-piesidente 
Sergio Arcuri, a decisão sobre Co-
mo t recorrer contra a liminar ido 
juiz Milton Gordo, da 5° Vara, será 
tomada amanhã à noite,,após o en-
cerramento do primeiro dia da.IV 

Jórnada Latino-Americana de 
Educação. 

"Não conseguimos chegar a ne-
nhuma conclusão sobre este índi-
ce, mesmo fazendo todas as contas 
possíveis e impossíveis", declarou 
Arcuri após a reunião, à qual tam-
bém estiveram presentes o presi-
dente do Sieesp, José Aurélio de 
Camargo, o consultor jurídico 
Adid Salomão e o advogado Gas-
tão Suab. Os trabalhos de ontem 
se resumiram à análise de toda a 
legislação, numa retrospeçtiva de 
quase duas décadas, através da 
qual o sindicato pretende basear a 
conduta jurídica a ser adotada. 

Mas uma coisa é certa: a liminar 
não será aceita passivamente. 

"E uma brincadeira o que es-
tão fazendo com a educação e as 
escolas do País. Um reajuste de 
116,09% significa a falência dos es-
tabelecimentos de ensino priva-
do", afirmou Mauro Salles de 
Aguiar, diretor do Colégio Bandei-
rantes. Para ele, se este índice e a 
decisão de devolver os reajustes já 
aplicados não forem revogados, a 
única saída será "fechar as portas. 
Reajustamos os salários dos pro-
fessores em 168% e isto é irrever-
sível". 

Além disso, o diretor do Colé-
gio Bandeirantes acusou o secretá-
rio, Paulo Salvador Frontini, da 
Defesa do Consumidor, e o secretá-
rio, Chopin Tavares de Lima, da 
Educação, de estarem fazendo "jo-
go de cena". "Eles só querem apa-
recer. Fazem cena para sensibilizar 
e confundir a população, e por trás 
a coisa é diferente." Segundo Mau-
ro Sanes de Aguiar o secretário 
Chopin declarou, em reunião reali-
zada com representantes de diver-
sas escolas privadas (após ter sido 
vetada a deliberação 7/87, do Con-
selho Estadual da Educação): "Se 
todo mundo desrespeita o congela- 

mento, por que as escolas não fa-
zem o mesmo?" — "É esse o tipo de 
político que decide sobre a educa-
ção do País. Os de quinta catego-
ria", disparou. 

Também o diretor do Colégio 
Oswaldo de Andrade, Paulo Cha-
con, não poupou palavras ao co-
mentar a liminar. "Estamos estu-
pefatos com o posicionamento des-
te juiz. Ele parece não conhecer as 
regras básicas da matemática", 
disse, estendendo a consideração 
para o secretário Paulo Frontini e 
Nélson Boni, delegado do MEC em 
São Paulo. "Não era a hora de eles  

se colocarem demagogicamente à 
frente de meia dúzia de pais de 
alunos", afirmou. 

A possibilidade de o Colégio 
Oswald de Andrade acatar a deci-
são judicial nem está sendo cogita-
da. "É impossível, ainda não sabe-
mos qual será a melhor solução, 
mas não vamos trabalhar no ver-
melho." Segundo Chacon, o índice 
de 116,09% significa um corte de 
pelo menos 40% na renda das esco-
las. "Este juiz não tem idéia do que 
fez", acusou. Para ele, se a liminar 
não for revogada, a única opção 
será fechar as portas do Oswald de 
Andrade a partir de agosto. 


